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Ementa: 
O Seminário pretende aprofundar a reflexão sobre as contribuições, os questionamentos e as 
tensões  geradas  pela  produção  intelectual  critica  negra  no  meio  acadêmico.  Dando 
continuidade a disciplina Epistemologias Periféricas, ministrada em 2022, a proposta aqui é 
uma  leitura  mais  atenta  e  sensível  para  a  produção  intelectual  negra  e  alguns  de  seus 
fundamentos, entre os quais Frantz Fanon e a relação de sua obra com movimentos políticos e 
teóricos de todo o mundo, reverberando em nossos dias e em diferentes campos de estudo. A 
proposta  de  reflexão  se  concentra  na  produção  acadêmica  da  intelectualidade  negra  com 
destaque  para  o  feminismo  negro  e  o  pensamento  sobre  algumas  das  artes  negras.  O 
pressuposto  é  o  de  que  o conhecimento  está  diretamente  relacionado  aos  corpos  que  o 
produzem  e  ao  contexto  no  qual  estes  corpos  estão  inseridos.  Nesse  sentido  a  reflexão 
caminha não só por produções sobre realidades “invisibilizadas” e saberes “subalternizados” 
mas, também, por relações de produção de conhecimento em suas imbricações com as formas 
de dominação de gênero, raça, classe, etnia, entre outras. A discussão deve girar em torno de 
conhecimentos  que tem origem em uma relação do tipo “centro-periferia”,  como parte do 
conflito gerador de novas epistemes, relação saber-poder-resistência. 

Objetivo Geral
Promover a reflexão com (e sobre) epistemologias  negras no meio acadêmico, buscando 
as tensões e desafios que elas  estabelecem para a pesquisa em (e sobre) artes cênicas e 
seus desdobramentos.

Objetivos Específicos
-  Refletir  sobre  os  contextos  sociopolíticos  nos  quais  as  epistemologias  negras  foram 
gestadas.
- Refletir sobre a presença negra no meio universitário e suas implicações no pensamento  
crítico contemporâneo.
- Refletir sobre  a produção de conhecimento acadêmico  que tem origem em relações do 
tipo  “centro-periferia”,  na  intersecção saber-poder-resistência,  especialmente  no  campo 
das Artes Cênicas.
-  Refletir  sobre  as  tensões  e  contradições  presentes  nas  lutas  sociais,  nas  políticas  (e  
necropolíticas) públicas, relativas a produção de conhecimento.
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